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RESUMO 

Introdução: O bicho geográfico, conhecido também como larva migrans cutânea, é uma parasitose 

e zoonose, onde cães e gatos transmitem o parasita para os seres humanos. Os agentes etiológicos 

são parasitas que estão presentes no intestino dos cães e gatos, uma vez que contaminados, esses 

animais eliminam fezes contendo os ovos do verme no solo, quando os ovos liberam as larvas e se 

o ser humano tiver contato com elas, as mesmas se instalam na derme, ocasionando uma inflamação 

cutânea na pele, prurido e rubor. Existem mais de 1,5 milhões de pessoas infectadas por esses 

helmintos, que são bastante comuns em áreas tropicais e subtropicais. Além disso, as crianças 

sempre estão mais vulneráveis, por terem mais contato com o solo, como na areia da praia, do 

parquinho e entre outros. Esses helmintos são típicos de locais quentes e úmidos, como o solo, 

consequentemente no verão há um risco maior de pegar o bicho geográfico. Objetivo: Descrever 

a transmissão e a forma de prevenção desses parasitários. Metodologia: Foi feita uma revisão da 

literatura para buscar informações sobre o assunto, que foi debatido na disciplina de Parasitologia 

do curso enfermagem. Resultados: Observou-se que a larva migrans cutânea é uma doença típica 

de locais que são quentes e úmidos, fazendo com que no verão a incidência de bicho geográfico 

aumente consideravelmente. Conclusão: Pode-se concluir que é muito importante, que os tutores 

de cães e gatos, os levem a um veterinário para receitar um anti-parasitário, para eliminar os 

parasitas intestinais, dificultando assim a continuidade do ciclo evolutivo do parasita. É importante 

também evitar o contato com possíveis locais contaminados como areia de parques. 
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